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    É um orgulho enorme apresentar Clips e Mosh, de Paulo Camossa Júnior, um ex-aluno com quem compartilhei aprendizados nas aulas de Língua Portuguesa e Literatura no Colégio John Kennedy, em Pirassununga. Pude testemunhar, então, o profundo interesse que o jovem talento nutria pela literatura, bem como seu amor pela escrita e pela exploração do universo das palavras.




    Sua atração pelas descobertas literárias, com ênfase especial pelos autores do Modernismo, levou-o a se encantar com figuras icônicas como Oswald de Andrade, o Drummond de Cota Zero, a disruptura do verso linear do Concretismo de Décio Pignatari e dos irmãos Augusto e Haroldo de Campos. Todos marcaram indelevelmente sua obra: o cultivo de poemas-piada sintéticos, ready-made, plasmados em linguagem coloquial, os poemas verbo-visuais, a irreverência, a provocação, o humor e a ironia se refletiram nessas suas primeiras experiências poéticas.




    Os poemas de Clips são da época dessas descobertas. Têm a força expressiva do final da adolescência: a irreverência, o humor crítico, a exploração do espaço da página, a decomposição e a recomposição do significante das palavras para criar efeitos poéticos visuais e haikais surpreendentes. E capturam o espírito da época, questionam a existência, explorando uma multiplicidade de situações do cotidiano. Ainda que Clips seja uma obra da adolescência e os primeiros exercícios de poesia de Paulo, já revela marcas singulares do seu estilo.
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